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No período de Janeiro a Maio de 1999, as exportações (somatório dos fluxos de exportação
doméstica e reexportação) de Macau ascenderam a 6,5 mil milhões de patacas, traduzindo um
acréscimo nominal de 11,4% (mais 661 milhões de patacas), comparativamente ao período homólogo
do ano de 1998.

As importações atingiram os 6,7 mil milhões de patacas, correspondendo a um aumento, em
valor, de 6,7% (mais 422 milhões de patacas) em relação ao mesmo período de 1998.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1999 1998 T. de Variação %

Maio Jan-Mai Maio Jan-Mai Maio Jan-Mai
  Exportação 1 533 454 6 472 114 1 414 129 5 810 684 8,4 11,4
       Exportação Doméstica 1 247 131 5 394 634 1 224 362 4 948 686 1,9 9,0
       Reexportação  286 323 1 077 480  189 767  861 998 50,9 25,0
   Importação 1 487 748 6 683 465 1 500 532 6 261 815 -0,9 6,7
   Saldo *  45 706 - 211 351 - 86 403 - 451 131 152,9 53,2

T. de Cobertura (%) 103,1 96,8 94,2 92,8  -  -
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação .

Consequentemente,   a  balança  comercial  de  Macau  registou  um  saldo  negativo  de  211
milhões de patacas, o que significou uma melhoria de  53,2%  face  aos  valores observados entre
Janeiro a Maio de 1998. A  taxa de  cobertura das  exportações  sobre  as    importações   passou de
92,8%, nos primeiros cinco meses de 1998,  para 96,8% em idêntico período do corrente ano.

No mês de Maio de 1999, as exportações de Macau apresentaram um acréscimo, em termos
nominais, de 8,4% face aos valores verificados no mesmo mês de 1998. Por seu turno, as importações
registaram uma diminuição de 0,9%, fixando o saldo positivo da balança comercial em 46 milhões de
patacas.

Nos primeiros cinco meses de 1999, os fluxos de exportação doméstica e de reexportação
apresentaram uma evolução no mesmo sentido, assumindo variações de +9,0% e de +25,0%,
respectivamente, face aos valores verificados no ano de 1998.

De Janeiro a Maio de 1999, nas exportações do Território por principais produtos, o sector dos
Têxteis e Vestuário, com um peso de 82,0% na estrutura, registou um aumento de 11,6%, enquanto o
sector Não Têxteis assinalou um acréscimo, em termos nominais, de 10,6%, tendo o seu peso diminuído
0,2 pontos percentuais, relativamente ao verificado nos mesmos meses de 1998. Neste último sector,
assumiram predominância as Máquinas e Aparelhos e o Calçado, representando 37,5% das
exportações de Não Têxteis.
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Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Mai Est.% Jan-Mai Est.% Variação %
    TÊXTEIS E VESTUÁRIO 5 304 354 82,0 4 754 891 81,8 11,6
      Vestuário de:
        Malha 2 634 761 40,7 2 330 988 40,1 13,0
        Tecido 1 927 970 29,8 1 871 954 32,2 3,0
      Tecidos Têxteis  428 962 6,6  275 839 4,7 55,5
      Fios e Linhas Têxteis  263 264 4,1  231 516 4,0 13,7
      Outros  49 397 0,8  44 594 0,8 10,8

    NÃO TÊXTEIS 1 167 760 18,0 1 055 793 18,2 10,6
      Máquinas e Aparelhos  259 391 4,0  230 738 4,0 12,4
      Calçado  178 518 2,8  148 391 2,6 20,3
      Cimentos  57 268 0,9  39 151 0,7 46,3
      Outros  672 583 10,4  637 513 11,0 5,5

    TOTAL 6 472 114 100,0 5 810 684 100,0 11,4

As exportações por mercados de destino, nos primeiros cinco meses de 1999, apresentaram uma 
forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (74,1% das exportações totais). 
Os EUA absorveram 46,8% do total exportado, tendo as vendas para este país registado uma evolução 
positiva de 23,3%. Por outro lado, as exportações para a União Europeia, com um peso de 27,3% na 
estrutura, decresceram 5,0% comparativamente ao período homólogo do ano de 1998. Relativamente aos 
mercados da região Ásia-Pacífico, o Interior da China e a Região Administrativa Especial de Hong 
Kong (RAEHK) registaram  uma  evolução  de mesmo sentido, assumindo  variações de +45,8% e de 
+2,0%, respectivamente, representando agora 18,2% do total.

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
     1999 1998 Taxa de

Jan-Mai Est. % Jan-Mai Est. % Variação %

  UE 1 769 202 27,3 1 862 902 32,1 -5,0
  Da qual:
     França  334 713 5,2  395 160 6,8 -15,3
     Alemanha  573 413 8,9  561 737 9,7 2,1
     Reino Unido  397 186 6,1  461 305 7,9 -13,9
     Portugal  6 192 0,1  7 563 0,1 -18,1

3 028 730 46,8 2 456 141 42,3 23,3
 647 396 10,0  443 935 7,6 45,8
 34 198 0,5  54 174 0,9 -36,9
 91 891 1,4  90 948 1,6 1,0

 533 088 8,2  522 723 9,0 2,0
 12 134 0,2  21 609 0,4 -43,8

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
   JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN 

   RAEHK
  AUSTRÁLIA 
  OUTROS  355 475 5,5  358 252 6,2 -0,8

    TOTAL 6 472 114 100,0 5 810 684 100,0 11,4
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De Janeiro a Maio de 1999, o valor nominal das compras do Território  ao exterior aumentou
6,7%. Esta  taxa de crescimento positiva das importações foi observada na aquisição de “Bens de
Capital” (+83,7%) e “Bens de Consumo” (+4,5%). Inversamente, as importações de “Combustíveis e
Lubrificantes” e “Matérias-Primas e Produtos Semi-Transformados” sofreram decréscimos de 7,3%
e de 4,2%, respectivamente.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Mai Est. % Jan-Mai Est. % Variação %
 Bens de Consumo 1 675 325 25,1 1 602 540 25,6 4,5

 Matérias - Primas 3 478 598 52,0 3 631 754 58,0 -4,2
  e Produtos Semi-

-Transformados

 Combustíveis    e  364 952 5,5  393 504 6,3 -7,3
  Lubrificantes

 Bens de Capital 1 164 590 17,4  634 017 10,1 83,7

 TOTAL 6 683 465              100,0 6 261 815 100,0 6,7

 Nos primeiros cinco meses de 1999,  as aquisições  de  Macau  continuam  a  concentrar-se  na 
região Ásia-Pacífico, tendo o Interior da China e a RAEHK contribuído no seu conjunto com 50,7% 
do total das importações e registado variações de +12,8% e de –15,8%, respectivamente, em 
comparação ao verificado no mesmo período de 1998.  Por seu turno,  as aquisições do Território 
aos EUA, com um peso de 5,6% no total das  importações, cresceram 18,4%. A União Europeia, 
com 17,4% das compras  do Território, apresentou um aumento de 61,3% nas  
importações de Macau, comparativamente ao mesmo período do ano de 1998.

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Mai Est. % Jan-Mai Est. % Variação %
  UE 1 160 381 17,4  719 415 11,5 61,3
  Da qual:
     França  126 678 1,9  132 226 2,1 -4,2
     Alemanha  630 238 9,4  129 680 2,1 386,0
     Reino Unido  168 961 2,5  178 465 2,9 -5,3
     Portugal  45 748 0,7  65 514 1,0 -30,2

 373 512 5,6  315 584 5,0 18,4
2 148 533 32,1 1 904 636 30,4 12,8

 177 572 2,7  188 522 3,0 -5,8
 457 609 6,8  493 652 7,9 -7,3
 621 582 9,3  664 748 10,6 -6,5

1 244 278 18,6 1 478 631 23,6 -15,8
 81 328 1,2  47 471 0,8 71,3

  EUA
  INTERIOR DA CHINA   
  COREIA DO SUL   
  JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN
  RAEHK   
  AUSTRÁLIA 
  OUTROS  418 670 6,3  449 156 7,2 -6,8

    TOTAL 6 683 465 100,0 6 261 815 100,0 6,7
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